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Neste ano, a rede de informática 
do IME passou por reforma e ino-
vações. A reforma fez com que o 
número de pontos de acesso wire-
less dos blocos A e B passassem de 
6 para 32. Além disso, toda a rede 
foi mapeada, facilitando o monito-
ramento e a solução de problemas. 
A reestruturação foi planejada pela 
Seção de Informática. pág 4

Rede do IME é 
reestruturada
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Dois projetos do IME recebem 
aprovação no Pró- Inovalab 

Os livros raros e especiais dis-
ponibilizados na extensão da sala 
Benedito Castrucci estão passando 
por processo de conservação. Até 
novembro, 1300 obras passarão 
pelo processo. A intenção é preser-
var melhor o acervo que contém 
cerca de 4000 obras e periódicos 
matemáticos únicos. pág 4

Acervo raro passa 
por conservação

Dois projetos coordenados por 
professores do IME foram apro-
vados no edital de 2012 do pro-
grama Pró-Inovação no Ensino 
Prático de Graduação. O programa 
busca renovar os laboratórios das 
unidades para fortalecer a articu-
lação entre teoria e prática em sala 
de aula. Os projetos aprovados são 

o“Roboteca” e o “Matemateca no 
LAME”. O primeiro pretende 
disponibilizar aos alunos do 

IME uma experiência básica 
com programação e inteligência 
artificial através de kits educacio-
nais de robótica móvel. Já o “Ma-
temateca no LAME” reformará o 
Laboratório de Modelos e Ensaios 
(LAME) da FAU, onde será minis-

trada uma disciplina optativa 
voltada para alunos de ambas 
as unidades. págs 2 e 3
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IME receberá kits de robótica e aula interdisciplinar no LAME da FAU
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Um dos projetos do IME 
vencedor do edital Pró-Ino-
valab de 2012 é o “Roboteca 
– Laboratório de ensino de 
programação e fundamen-
tos de inteligência artificial”. 
Coordenado pela professora 
Leliane  Barros, do Departa-
mento de Ciência da Com-
putação, o projeto pretende 
disponibilizar aos alunos de 
graduação uma experiência 
prática, aliando a programa-
ção com a robótica. Assim, 
serão comprados 40 kits de 
robótica educacional, da 
versão “Lego Mindstorm: 
Next Generation”, já para o 
próximo ano.

Para não ocupar um gran-
de espaço e para minimizar 
os custos, os kits serão ar-
mazenados em um armário, 
chamado Roboteca. Assim, 
quando necessário, a sala 
poderá ser utilizada como 
laboratório ou como sala de 
aula normal.

Segundo Leliane Barros, a 
intenção é que  os  profes-
sores do curso de gradua-
ção utilizem o laboratório 
para proporcionar maior 
desenvolvimento prático, 
possível através da progra-
mação dos processadores 
dos robôs. Também está 
prevista a elaboração de 
uma apostila básica sobre 
os kits, que servirá como 
material didático de apoio 
para novas discipl inas. 

Também  será criada uma 
optativa chamada “Introdu-
ção à robótica móvel”, que 
já estará disponível no pró-
ximo semestre. 

“É importante ter labora-
tórios de desenvolvimento 
prático, só assim os alunos 
possuirão experiências real-
mente práticas”, diz Leliane. 
O uso dos kits de robótica 
permite que os alunos en-
trem em contato com pro-
blemas concretos, como a 
preocupação em fazer os 
robôs se localizarem ou ex-
traírem informações do am-
biente.  Dessa maneira, os 
estudantes também apren-
derão os fundamentos de 
inteligência artificial, algo 
pouco presente no atual 
curso de graduação.

Origem
Apesar de só entrar em 

prática no IME no próximo 
semestre, a ideia de utilizar 
kits robóticos educacionais 
para o ensino de programa-
ção não é nova. A primeira 
tentativa na USP aconteceu 
5 anos atrás no Biênio da 
Poli. O objetivo era renovar 
o ensino de programação 
da unidade. A iniciativa não 
perdurou no curso, mas to-
mou força com a realização 
de workshops livres e com 
a participação dos alunos 
na Competição Brasileira de 
Robótica. 

Pró-inovalab busca renovacão de laboratórios da graduacão
Dois projetos coordena-

dos pelo IME foram apro-
vados no edital do pro-
grama Pró-Inovação no 
Ensino Prático de Gradua-
ção (Pró-Inovalab) 2012. O 
programa é uma iniciativa 
da Pró-Reitoria de Gradua-
ção e tem como objetivos 
a renovação e a constru-
ção de novos laboratórios 
práticos para as discipli-
nas de graduação, fortale-
cendo a interação entre a 
teoria e a prática.

No total, foram oferecidos 

10 milhões de reais para se-
rem distribuídos entre os 
mais diversos projetos apre-
sentados pelos cursos de 
graduação da universidade. 
Os dois projetos de labo-
ratórios coordenados pelo 
IME são a “Roboteca”, que 
aliará disciplinas da ciência 
da computação com a pro-
gramação de kits robóticos, 
e a “Matemateca no LAME”, 
que oferecerá uma disci-
plina em conjunto com a 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo.

Alunos lotaram o 
Auditório Jacy Monteiro

para assistir a palestra

Caro leitor, 

Neste número trazemos uma matéria sobre os dois projetos envolvendo o IME que 
ganharam apoio do Pró-Inovalab 2012, um programa da Pró-Reitoria de Graduação 
da USP visando a renovação e construção de laboratórios voltadas ao ensino de 
graduação. 
A aprovação desses dois projetos, envolvendo o ensino de robótica e a matemateca, irão 
propiciar uma mudança significativa de patamar na atuação dos docentes envolvidos 
neles. Por um lado, com a aquisição de 40 kits para a Roboteca, será possível melhorar 
o trabalho com os alunos envolvidos em robótica, trazendo para o IME a estrutura 
necessária para tal. Por outro, a parceria com a FAU, permitirá que a Matemateca possa 
investir, em um novo contexto, na arquitetura e no design de seu acervo, o que é um 
passo significativo nesse importante projeto. Por falar em Matemateca, os seus objetos 
estão em exposição na UNICAMP até 15 de dezembro. Divulguem!

Além dessa matéria, destacamos duas outras, sobre a nova rede no IME e sobre a 
Biblioteca.  

Boa leitura, 
 
Flávio Ulhoa Coelho
Diretor

Outro projeto aprovado 
no edital Pró-Inovalab 2012 
é uma parceria entre a Ma-
temateca e o Laboratório de 
Modelos e Ensaios (LAME) 
da Faculdade de Arquitetu-
ra e Urbanismo. O projeto é 
fruto de uma parceria mais 
antiga entre as duas equi-
pes, uma vez que o LAME 
desenvolvia objetos e ma-
teriais para a Matemateca.

O objet ivo do proje -
to, segundo um dos seus 
coordenadores, o profes-
sor Eduardo Colli,  é criar 
um espaço de interação 
entre os estudantes do 
IME e os da FAU a partir de 
uma disciplina. Chamada 
“Matemática, arquitetura 
e design”, ela será ofereci-
da como optativa e será 
voltada para a elaboração 
e realização de projetos 
interdisciplinares entre as 
duas unidades. Os proje-
tos serão livres, podendo 
ser maquetes, móveis ou 
qualquer outro objeto. Para 
isso, serão adquiridos equi-
pamentos e máquinas e o 
LAME será reformado para 
receber os alunos. 

“A inovação acontece ao 

combinar outra unidade. 
O que vem daí é obrigato-
riamente diferente”, diz a 
professora Deborah Rafael, 
também coordenadora do 
projeto. A disciplina será 
ministrada por professores 
das duas unidades e terá 
um caráter mais livre e ex-
perimental. “Os alunos te-
rão surpresas, encontrarão 
projetos que não estão no 
livro texto”, diz a professora. 
Assim, a matemática abstra-
ta estará em contato com 
problemas práticos, além 
da preocupação estética e 
funcional dos objetos pla-
nejados pelos alunos.

Os alunos do IME serão 
alocados para ajudar na 
parte matemática, mas não 
exclusivamente. Do mesmo 
modo, os alunos da FAU 
não ficarão somente encar-
regados do planejamento 
artístico.  A avaliação final 
será baseada nos projetos 
construídos e apresentados 
pelos alunos.

Ao fim do primeiro se-
mestre, o objetivo é que os 
projetos sejam expostos e 
aproveitados nas duas uni-
dades.

EVENTO
Aconteceu no dia 4 

de outubro o seminá-
rio em homenagem ao 
professor Francisco Cé-
sar Polcino. 

O professor foi essen-
cial para o desenvol-
vimento da pesquisa 
em anéis de grupos e 
tópicos relacionados. 
Além disso, foi chefe do 
Departamento de Ma-
temática e diretor do 
instituto. Aposentou-se 
em 2012, mas conti-
nua a ministrar cursos e 
orientar seus alunos na 
USP e na UFABC.
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Os livros disponibilizados 
na sala de obras antigas e 
raras da biblioteca do IME 
começaram a passar pelo 
processo de conservação a 
partir deste mês. A previsão 
é de que até novembro 1300 
obras passem pelo processo.

A conser vação passa 
pela manutenção da guar-
da dos livros, a mudança 
ou restauração da capa e a 
higienização das páginas. 
O objetivo é preservar me-
lhor o acervo da biblioteca 

e aumentar sua vida útil.
Desde 2005, a biblioteca 

do IME possui uma sala de 
obras antigas e especiais. 
Criada na gestão do pro-
fessor Polcino e conduzida 
pelo seu vice, o professor 
Cordaro, a sala é uma ex-
tensão da Sala Benedito 
Castrucci, onde estão lo-
calizadas as coletâneas de 
matemáticos.

A sala contém os exem-
plares de livros antigos ou 
especiais que requerem 

maior cuidado em sua con-
servação. O primeiro cri-
tério utilizado para decidir 
quais livros ocupariam a 
sala foi colocar nela ao me-
nos um exemplar dos livros 
anteriores a 1950.

Hoje, cerca de 4 mil livros 
estão disponibilizados na 
sala. No entanto, Irma Te-
resa, diretora da biblioteca, 
ressalta que este acervo e 
o acervo principal devem 
se relacionar de maneira 
dinâmica. Algumas obras 

guardadas poderiam fi-
car no acervo principal, e 
algumas obras do acervo 
principal requerem maior 
cuidado e poderiam estar 
no acervo especial. 

I rma também ressalta 
que, mesmo com todos 
os cuidados requeridos no 
manuseio das obras raras 
e especiais, o acervo está 
sempre aberto para qual-
quer interessado. Assim, 
seu acesso não é fechado, 
apenas controlado.

Biblioteca do ime possui 
                      acervo raro e especial

A rede de informática dos 
blocos A e B do IME passou 
por reformas e inovações 
neste ano. Os responsáveis 
pela melhoria são os fun-
cionários da Seção de In-
formática do instituto, que 
planejou a reestruturação 
do cabeamento e melho-
rou o acesso à rede.

Antes da reforma, o ca-
beamento dos blocos era 
quase obsoleto, faltavam 
roteadores e havia um ex-
cesso de pontos cegos 
na rede wireless. Em cada 
um dos blocos A e B, só 

existiam 4 pontos de aces-
so à rede IME e apenas dois 
à USPnet. Hoje, os dois blo-
cos totalizam 20 pontos de 
acesso à rede IME e 12 à 
USPnet.

Os cabos foram trocados 
por modelos de fibras óti-
cas, o que também trouxe 
mais estabilidade à rede. 
Além disso, toda a rede foi 
mapeada, facilitando o mo-
nitoramento e solução de 
eventuais problemas.

Para não prejudicar os 
alunos, nem afetar o anda-
mento das aulas, muito do 

trabalho foi feito durante 
finais de semana e feriados. 
Nenhuma mudança dos 
prédios também precisou 
ser feita, o que não afetou a 
estrutura do instituto.

Metade  do material e a 
mão-de-obra terceirizada 
para a reforma foram pa-
gos pela Superintendência 
de Tecnologia e Informa-
ção da USP.

No ínicio do ano que 
vem, o bloco C também 
passará por melhoria em 
sua rede e contará com 
mais pontos de acesso.

reforma na rede de informática

A SI
A Seção de Informá-

tica do IME é compos-
ta por 3 analistas de 
sistema, 3 técnicos e 
4 estagiários. Além de 
planejar a reforma da 
rede, a seção também 
é responsável pelo su-
porte técnico dentro da 
unidade, colaborando 
diariamente para seu 
funcionamento.


